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CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 006/2024 

 

A COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL E URBANO DO ESTADO 

DE SÃO PAULO - CDHU, com fundamento no §4º, do artigo 31, da Lei 13.303, de 30 de junho 

de 2016 e al. “a”, do artigo 22, do seu Regulamento Interno de Licitações e Contratos TORNA 

PÚBLICO o início do procedimento de chamamento para a apresentação, por eventuais 

interessados da iniciativa privada, de estudos técnicos e modelagem de projetos estruturados, 

multidisciplinares, incluindo levantamentos, investigações, dados, informações técnicas 

objetivando o desenvolvimento urbano mediante exploração econômica para o melhor 

aproveitamento sustentável da área mencionada neste edital, observadas as diretrizes mínimas 

constantes deste chamamento e, naquilo que couber, as demais Leis Estaduais e Federais de 

regência. 

 

1. JUSTIFICATIVA 

A criação da CDHU pela Lei 905, de 18 de dezembro de 1975 objetivando o desenvolvimento 

habitacional e urbano, por meio de ações e programas que visam a melhoria da condição de vida 

das populações urbanas do Estado, não só por meio de provisão de moradia às famílias mais 

necessitadas, mas também pela valorização dos imóveis e do entorno urbano, acesso a serviços 

urbanos essenciais, como saneamento básico, energia, transporte, infraestrutura, inclusive de 

lazer, fomentando e estimulando o desenvolvimento de seus bairros periféricos, promovendo 

assim a inclusão social e o fortalecimento dos laços comunitários e apropriação dos espaços 

existentes. 

Decorrido quase meio século de sua criação, a CDHU hoje busca também promover o 

engajamento das comunidades nessa ocupação de espaços, transformando-os em ambientes 

seguros e inclusivos para atividades de lazer, cultura, esporte e convivência. Ao criar condições 

para que as áreas urbanas sejam acessíveis e atrativas, especialmente para a juventude, 

promova-se o desenvolvimento social, a interação comunitária e o fortalecimento dos vínculos 

sociais, além de contribuir para a melhoria da qualidade de vida e a redução de desigualdades. 

Ao longo do tempo, para a consecução de seus fins institucionais, a CDHU acabou por adquirir 

inúmeros imóveis que passaram a integrar seu estoque de áreas, parte dos quais permanecem 

sem utilização e não detêm possibilidade de, a curto e médio prazos, obterem a destinação 

inicialmente prevista, o que implica gastos com conservação, guarda e manutenção, com 

alocação de recursos financeiros e humanos que poderiam ser aplicados na melhoria dos 

serviços à sociedade. 

A área contemplada neste Chamamento possui características ideais para serem destinadas ao 

entretenimento e lazer da população. Com suas dimensões específicas, localização geográfica 

estratégica e potencial econômico significativo, essas área, quando submetida a projetos de 

desenvolvimento bem estruturados, têm o potencial de conferir à população em geral e em 

especial do entorno, oportunidade de lazer e entretenimento, estratégia eficaz para fomentar o 

desenvolvimento social e econômico, promover a coesão comunitária e garantir que os 

benefícios gerados sejam amplamente distribuídos, diminuindo desigualdades e criando um 

futuro mais próspero e inclusivo para sociedade. 
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É oportuno e conveniente potencializar esses ativos por meio de projetos estruturados, sempre 

que possível de caráter multidisciplinar, para o desenvolvimento dentro de padrões de 

sustentabilidade hoje requeridos pela sociedade. É igualmente oportuno promover ações que 

permitam capturar a expertise da iniciativa privada para a formulação, implementação e 

financiamento de projetos dessa natureza. 

A realização do presente chamamento tem a pretensão de envolver a criatividade e capacidade 

empreendedora externas para agregar valor aos seus ativos imobiliários, gerar novas riquezas 

oportunidades para o povo paulista e a população que escolheu nosso estado para ter uma vida 

melhor. 

 

2. ESCOPO DA PMI PROPOSTA 

A proposta pretende atrair os agentes privados para desenvolver estudos consistentes que 

modelem técnica, jurídica e economicamente projeto que sirva à processo de licitação da 

concessão de direito real de uso das áreas especificadas neste edital, onde deverão ser 

implantados e explorados equipamentos de entretenimento e lazer, além da infraestrutura de 

apoio, conforme adiante definido nos subitens 2.1 e 2.2, respectivamente. 

Para a realização dos estudos que poderão ser aproveitados na elaboração dos editais para 

licitação, com a proposta inicial de utilização do instituto de Concessão Onerosa do Direito 

Real de Uso, neste chamamento de manifestação do interesse privado os interessados deverão 

considerar as dimensões da área indicada e, quando for o caso, as porções protegidas ou 

gravadas como área de proteção ambiental. 

2.1. Das áreas a serem concedidas. 

As áreas objetivadas para a pretendida concessão onerosa do direito real de uso, estão 

conformadas nos seguintes Lotes: 

2.1.1. LOTE 1: ZONA LESTE DA CAPITAL. PROPRIEDADES CDHU 

a) Metragem da área: 301.508,80 m² 

b) Matrícula nº M.63.692, do 7º RI da Capital. 

c) Confronta com a APA do Iguatemi, Sistema de Lazer Público Municipal gravado 

como APA (APA do Iguatemi) pelo Governo do Estado de São Paulo. 

d) Acessos: Acesso pelo topo da Rua Olaria (antiga Estrada sem denominação) e 

pelas Rua Tineciro Icibaci/Rua Garça Morena 

 

2.1.2. LOTE 2: ZONA SUL DA CAPITAL. PROPRIEDADE CDHU 

a) Metragem da área: 125.867,03 m², (Trata-se de remanescente não apurado de área 

maior) 

b) Matrícula nº M.253.736, do 11º RI da Capital (refere-se a área maior). 

Sobre o imóvel da M. 253.736 incidem unidades do CH SP/Campo Limpo L, ainda 

não regularizado. 
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Parcialmente ocupado pela EMEF Prof. Anna Silveira Pedreira. 

A porção ainda não ocupada não possui título regular/matrícula própria. 

c) Confronta com a Av. Nova Tuparoquera, Rua José Barros Magaldi, Rua Alessandro 

Scarlatti, e fundo de lotes de diversos loteamentos 

(Próximo ao Cemitério do Jardim São Luiz) 

d) Acessos: Rua José Barros Magaldi/Rua Alessandro Scarlatti/ Rua Nicolau 

Marquez 

2.1.3. LOTE 3: ÁREA 3: São Vicente-SP. PROPRIEDADE CDHU 

a) Metragem da área: 20.000,67m²Matrícula nº M.156.975, do RI de São Vicente. 

b) Confronta com Parque Ecológico do Vuturuá e Zoológico - Equipamentos 

Municipais. 

c) Acessos: Rua Dona Anita Costa (único ) 

Os equipamentos e usos previstos para as áreas deverão considerar principalmente a 

preservação do ambiental natural, possibilitando a conservação da fauna e flora, e a restauração 

de áreas antropizadas do espaço concedido e deter os processos de degradação e ocupação 

irregular por pessoas não autorizadas, quaisquer que sejam as atividades e/ou finalidades. 

 

3. ATRAÇÕES DE LAZER E ENTRETENIMENTO 

Sem prejuízo de outras atividades voltadas ao entretenimento da população, os estudos e 

projetos deverão considerar, sem se limitar, as seguintes atrações de lazer: 

3.1. Tirolesas 

A CONCESSIONÁRIA deverá instalar tirolesas, sugerindo-se duas: uma com no mínimo 360 

metros e outra com 500 metros de extensão. 

As tirolesas devem ser instaladas conforme as normas da ABNT, incluindo dispositivos de 

segurança, estruturas de ancoragem superdimensionadas, e sistema de freio operado por 

monitor qualificado, sem permitir que o usuário seja responsável pela desaceleração. As 

plataformas devem ser interligadas por no mínimo dois cabos de aço galvanizado e as descidas 

realizadas com duas polias duplas. A instalação deve impedir que o usuário toque os cabos 

durante a descida. A redução de velocidade deve considerar o desnível entre plataformas, 

tensionamento, ângulo de orientação, atrito, gravidade e sistema de freio, e a plataforma de 

chegada deve estar equipada com dispositivos amortecedores e de proteção para minimizar os 

riscos aos usuários durante a desaceleração e o término. 

Respeitada a legislação ambiental aplicável, será permitida a supressão vegetal para instalação 

das plataformas de chegada e de saída, bem como eventuais trilhas de acesso, bem como a poda 

de árvores existente no trajeto. 

Os estudos e documentos elaborados deverão incluir projeto básico das tirolesas 

compreendendo informações como material utilizado, procedimentos adotados, dimensões, 

localização, plantas, cortes laterais, acessos, especificações das plataformas, especificações dos 
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cabos de aço entre outras características técnicas. O projeto proposto deverá atender às normas 

ABNT, assim como outras normas técnicas legais vigentes sobre o tema. 

3.2. Estações de arvorismo e trilha suspensa 

Os estudos e modelagens deverão prever e regular a obrigatoriedade da futura Concessionária 

instalar estações para formar um circuito de mega arvorismo dentro do parque com, sugerindo- 

se 20 estações, definindo parâmetros e diretrizes relacionadas ao material a ser utilizado, 

procedimentos adotados, dimensões, localização, plantas, cortes laterais, acessos, 

especificações das plataformas, especificações dos cabos de aço entre outras características 

técnicas. 

Além do circuito de mega arvorismo as modelagens propostas deverão contemplar a 

implantação de trilha suspensa consistente em percurso elevado sobre passarelas ou 

plataformas construídas entre as árvores, não dotados de obstáculos ou desafios físicos 

adicionais, para o lazer e apreciação da natureza pelos visitantes. As passarelas são seguras e 

estáveis, e a atividade costuma ser mais acessível a pessoas de todas as idades e níveis de preparo 

físico. 

3.3. Parede de escalada 

Deverá ser prevista a instalação de parede de escalada com múltiplas vias, com dimensão 

mínima de 4,40 m x 10,00 m. confeccionada em compensado naval pintado, sendo sustentado 

por estrutura metálica. 

As diretrizes a serem fixadas nas modelagens propostas deverão prever, como especificações 

mínimas, que as agarras sejam feitas de resina e areia próprias para tal finalidade, de diversos 

tamanhos, fixadas de forma segura. Ao longo de toda a extensão do muro, em seu segmento 

mais elevado e no sentido horizontal, deve ser utilizado tubo galvanizado de 100 mm para 

passagem da corda que provém suporte de segurança (escalada com corda de cima ou top rope). 

O piso no entorno da área do muro de escalada poderá ser de concreto com acabamento em 

cimento queimado. 

3.4. Infraestrutura de apoio 

Além das atrações de lazer e entretenimento mínimos acima indicados, os estudos e modelagens 

deverão considerar a execução, com eventual exploração, da seguinte infraestrutura de apoio: 

 Recepção; 

 Quiosques; 

 Lojas de souvenir; 

 Estacionamento; 

 Centro de eventos; 

 Banheiros; 

 Sede; 

 Mobiliário de apoio à visitação; 
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 Praças, alamedas, jardins, grades, portão e pórtico; 

 Câmeras de monitoramento com cobertura em toda a área de visitação e 

 Rede de acesso à internet sem fio. 

Os estudos e modelagens devem considerar, também, a obrigação da futura concessionária em 

desenvolver e implementar um Plano de Marketing e Comunicação para o parque, abrangendo 

a comunicação com o público, identidade visual conectada com a região, com a criação de 

logomarca e demais itens que firmem sua identidade visual, além de um plano de comunicação, 

um site trilíngue (português, espanhol e inglês) de fácil navegação com informações sobre o 

parque, perfis em ao menos duas redes sociais, além de materiais digitais de divulgação. 

Também deve incluir conteúdo para o Centro de Visitantes e a criação de uma mascote, 

inspirada na fauna e/ou flora do bioma local ou afeto a cultura histórica da região. A logomarca 

da entrega e do parque deverá constar em uniformes, sinalizações e equipamentos, com 

uniformes adequados e facilmente reconhecíveis para cada função. O site poderá oferecer 

serviços de reserva e agendamento das atividades permitidas. 

 

4. INVESTIMENTOS OPCIONAIS 

Considerados os itens mínimos obrigatórios do item anterior, será facultado à futura 

concessionária apresentar à CDHU proposta(s) de investimentos adicionais para ampliação 

dos quantitativos mínimos exigidos e/ou instalação de outros equipamentos de entretenimento 

e lazer relacionados ou não com a prestação de serviços permitidos, visando aprimorar a 

atratividade do Parque. 

Os projetos das novas estruturas e serviços propostos deverão respeitar todas as regras, leis, 

normas vigentes e boas práticas para cada atividade, considerando no mínimo: O Plano de 

Manejo da vegetação existente, quando for o caso, as leis e Normas Técnicas ABNT / ISO, em 

especial para Turismo de Aventura e as boas práticas observadas pelos agentes de mercado 

atuantes no Estado de São Paulo e no Brasil. 

 

5. PLANO DE OPERAÇÃO 

A modelagem deverá prever a obrigatoriedade da Concessionária apresentar o Plano de 

Operação descrevendo, detalhadamente, todas as informações e procedimentos operacionais 

necessários ao atendimento do projeto concessionário, contemplando, no mínimo, as 

características técnicas de operação das atrações a serem implantadas, compreendendo o 

protocolo de utilização dos equipamentos com a indicação de riscos e perigos, assim como as 

rotinas propostas para mitigação ou, preferencialmente, eliminação de riscos, conforme norma 

técnica da ABNT – NBR 21101, para todos os serviços que envolvam risco aos visitantes, que 

deverão receber informações claras, em linguagem acessível sobre os mesmos. 

Deverão ser realizadas inspeções detalhadas e periódicas das estruturas de entretenimento e 

lazer, por profissional habilitado para a função, com a expedição de ART, com a geração de 

relatórios detalhados das condições de manutenção e segurança das estruturas. 
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A segurança patrimonial do parque ficará a cargo exclusivo da Concessionária, que deverá 

instalar e realizar a manutenção de um sistema de segurança e monitoramento, detalhado em 

projeto específico, onde deverão constar as especificações relativas aos equipamentos e demais 

bens que venham a ser agregados na área concedida. 

A concessionária deverá descrever todos os procedimentos e protocolos a serem adotados em 

caso de acidentes, incluindo primeiros socorros e acionamento dos serviços públicos de saúde, 

se outra não for a decisão do visitante e/ou seus familiares. 

 

6. SERVIÇOS ADICIONAIS 

A concessionária poderá promover, por sua conta e riscos, eventos no parque que incluam 

atividades como produção, organização e promoção de shows, visando melhorar a experiência 

de visitação, diversificar os atrativos e atrair novos visitantes, além de promover a unidade. Será 

a responsável exclusiva pela gestão de eventos na área de uso público, abrangendo a produção, 

coleta e coleta de materiais, devendo comunicar previamente a todas as autoridades 

competentes sobre a realização de eventos e assegurar-se da preservação da vegetação local. 

Os eventos podem ocorrer em diversos espaços do parque, como praças, alamedas e áreas 

naturais, utilizando mobiliário móvel adequado. A concessionária terá liberdade para realizar 

eventos em qualquer dia e horário de funcionamento do parque, observada a legislação 

incidente, e pode apresentar um plano de gestão de eventos que incluem informações como 

tipos de eventos, locais, calendário, capacidade operacional e recursos necessários 

Os estudos a serem apresentados deverão considerar a possibilidade da futura concessionária 

prestar serviços adicionais, por sua conta e risco, a exemplo de serviços esportivos como aulas, 

atividades físicas, atividades de bem-estar, cuidados pessoais em geral, treinamentos, ioga, 

alongamento e meditação e outros que guardem pertinência com as atividades de 

entretenimento e lazer. 

 

7. MODELAGENS. 

Os estudos a serem apresentados pelos interessados deverão contemplar os elementos 

necessários a serem considerados pela CDHU no processo de seleção da futura concessionária, 

especialmente as modelagens técnicas, econômica e jurídica, seguindo, no mínimo, as seguintes 

diretrizes: 

7.1. Técnica 

A adaptação dos equipamentos às características ambientais e geográficas é crucial para 

garantir que o parque seja sustentável e harmonioso com o ambiente natural, preservando os 

ecossistemas locais e minimizando os impactos adversos. Essa diretriz envolve uma análise 

detalhada de terreno, clima, vegetação, hidrografia e biodiversidade, de modo que os 

equipamentos sejam específicos e posicionados de forma a respeitar essas variáveis. As trilhas 

devem ser traçadas de forma a evitar áreas ecologicamente sensíveis, como zonas de regeneração 

florestal ou habitats de espécies ameaçadas, e construídas com materiais que permitam a 

infiltração de água no solo, prevenindo erosões. 
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7.2. Econômica 

A modelagem econômica a ser apresentada deverá conter os elementos necessários para a 

determinação de valores mínimos de outorga a ser exigida no processo de seleção da 

Concessionária, contemplando os seguintes elementos, sem prejuízo de outros que o 

proponente entenda cabíveis: 

 Estudo econômico-financeiro básico. 

 Planejamento de custos. 

 Cronograma físico-financeiro. 

 Encargos sociais e impostos 

 Bônus e despesas indiretas (BDI). 

Propõe-se que a modelagem econômica considere a possibilidade de pagamento, pela 

concessionária, de outorga fixa, conjuntamente com o pagamento de outorga variável, fixada 

em percentual do valor do faturamento bruto verificado ao longo do período (mensal, 

trimestral, etc.). 

Para a determinação da outorga fixa e/ou variável os estudos deverão considerar o prazo de 

concessão, os investimentos realizados pela concessionária o tempo de sua amortização e os 

custos diretos e indiretos com a operação do parque. 

7.3. Jurídica 

Os estudos deverão contemplar também os elementos de natureza jurídica que devem constar 

do processo para a escolha da futura concessionária, incluindo, além de outros que entenda 

necessários, os seguintes documentos: 

 Termo de Referência: Específico; 

 Minuta do edital da licitação; 

 Minuta do contrato de concessão; 

 Plano de Negócios; 

 Garantias e Sanções. 

Esses elementos garantem a transparência e a segurança jurídica na relação entre o a CDHU e 

a concessionária. 

 

8. CRITÉRIOS DE APROVEITAMENTO DOS ESTUDOS 

Os estudos deverão apresentar todas as modelagens acima especificadas (técnica, econômica e 

jurídica), sendo certo que seu aproveitamento poderá ser integral ou parcial. 

Para remuneração dos estudos, as proponentes deverão apresentar os valores para 

ressarcimento, discriminados por Lote e natureza do estudo, conforme descrito abaixo: 
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Lote 1 

estudos técnicos no valor de R$ ( ................. ) 

estudos econômicos no valor de R$ ( ................. ) 

modelagem jurídica no valor de R$ ( ................. ). 

 

Lote 2 

estudos técnicos no valor de R$ ( ................. ) 

estudos econômicos no valor de R$ ( ................. ) 

modelagem jurídica no valor de R$ ( ................. ). 

 

Lote 3 

estudos técnicos no valor de R$ ( ................. ) 

estudos econômicos no valor de R$ ( ................. ) 

modelagem jurídica no valor de R$ ( ................. ). 

 

No caso de aproveitamento parcial, o ressarcimento referente a cada uma das modelagens 

requeridas será fixada proporcionalmente pela CDHU, cujo montante será devidamente 

fundamentado com base no grau de aproveitamento, considerando os elementos utilizados para 

lançamento do edital, especialmente os insumos econômicos financeiros apresentados na 

modelagem econômica e os modelos constantes na modelagem jurídica. 

O não aproveitamento dos estudos, no seu todo ou em partes, bem como a eventual modificação 

posterior do projeto que implique a inutilização, ainda que parcial, de estudos técnicos 

declarados aproveitados através deste procedimento, não gerará para a CDHU ou para a 

concessionária, a obrigação de ressarcir os custos incorridos. O aproveitamento dos estudos 

para lançamento do edital de seleção a concessionária não implica na obrigação de ressarcir, na 

medida em que a CDHU não está obrigada a CDHU contratar a Concessão. 

 

9. CONDIÇÕES GERAIS E PRAZOS 

Os interessados em apresentar estudos deverão se inscrever no período do dia 22/11/2024 até o dia 

20/12/2024, que poderá ser ampliado pela CDHU. 

A inscrição poderá ser feita para todos ou lotes ou para lotes específicos. 

As manifestações de interesse serão apresentadas, utilizando o modelo constante do Anexo I,  pelo 

e-mail: licitacao@cdhu.sp.gov.br , ou presencialmente à Gerência de Licitações, das 9h às 12h e das 14h30min 

às 17h, na Rua Boa Vista, 170 – Edifício CIDADE I – 11º andar – Bloco 3, Centro, São Paulo/SP. 
 

Os interessados poderão solicitar esclarecimentos ou impugnar o Edital, por escrito, em até 5 (cinco) dias 

úteis imediatamente anteriores à data da sessão de abertura do procedimento, à Gerência de Licitações, 

das 9h às 12h e das 14h30min às 17h, na Rua Boa Vista, 170 – Edifício CIDADE I – 11º andar – Bloco 3, 

Centro, São Paulo/SP, ou pelo e-mail: licitacao@cdhu.sp.gov.br. 

mailto:licitacao@cdhu.sp.gov.br
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Os pedidos de esclarecimentos e as impugnações ao Edital serão respondidos pela Gerência de Licitações 

até o dia útil imediatamente anterior à sessão de abertura do certame. 

 

Somente deverão ser consideradas as informações prestadas por escrito pela CDHU. 

 

Os esclarecimentos prestados serão disponibilizados no site eletrônico da CDHU: http://cdhu.sp.gov.br, 

sendo de responsabilidade das licitantes seu acesso. 

 

No caso de ausência de solicitação, pelas licitantes, de esclarecimentos adicionais aos ora fornecidos, 

pressupõe-se que os elementos constantes deste ato convocatório são suficientemente claros e precisos, 

não cabendo, portanto, posteriormente, qualquer reclamação. 

Estão impedidos de participar desta Manifestação de Interesse os agentes estaduais, servidores 

e ocupantes de cargos comissionados 

Findo o período de inscrições acima mencionado, a CDHU convidará os inscritos para reunião 

de detalhamento de informações sobre as áreas a serem concedidas para ciência e avaliação das 

condições efetivas dos locais de intervenção e o direito à participação nas etapas subsequentes. 

O prazo para a apresentação dos estudos pelos interessados que prosseguirem no processo será 

de até 90 (noventa) dias, contados a partir da publicação da ata da reunião de detalhamento 

acima mencionada. 

Os estudos serão entregues na forma digital, gravada em PDF e na forma editável. 

Caberá à CDHU, no prazo de 60 dias, renováveis por igual período, a exclusivo critério, 

promover a consolidação da modelagem final e a publicação do edital competente. 

Os estudos para o Lote 3 – São Vicente, poderão considerar ativos municipais adjacentes, desde 

que tenham anuência prévia da Prefeitura Municipal, que a CDHU poderá apoiar na obtenção. 

 

São Paulo, 19 de novembro de 2024. 

 

 

 

 

NÉDIO HENRIQUE ROSSELLI FILHO 

              Diretor Administrativo Financeiro 

 

 

 

 

REINALDO IAPEQUINO 

        Diretor Presidente 
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ANEXO I 

REQUERIMENTO DE PARTICIPAÇÃO NO CHAMAMENTO 

(a ser preenchida em papel timbrado da proponente) 

 

À 

Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado De São Paulo – CDHU 

Ref.: CHAMAMENTO nº 006/24 

A/C Comissão Especial de Chamamento 

 

 

__________ (nome da pessoa jurídica / consórcio - no caso de consórcio especificar o nome e CNPJ 

de cada empresa que integra o consórcio), inscrita no CNPJ sob nº ________, por intermédio de seu 

representante legal, o Sr. ________________ (nome completo), portador(a) da Cédula de Identidade 

nº __________, emitida por _______, do CPF sob nº _____________ e do e-mail __________ interessado em 

participar do(s) Lote(s) _______, vem requerer sua inscrição para o CHAMAMENTO nº 006/2024, 

da COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO HABITACIONAL E URBANO DO ESTADO DE 

SÃO PAULO – CDHU, declarando ter total conhecimento dos termos do Edital de Chamamento, 

com os quais concorda.  

 

 

 

 

 

Atenciosamente, 

 

____________________________ 

Assinatura do Representante legal 

Cargo 

E-mail: 

Telefone: 
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